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O novo quartel de Infantaria 6 
  

Assistimos maravilhados e surpreen- 
didos, no Porto, à inauguração do novo 
quartei de Infantaria 6, situado no Viso, 
à Circunvyalação. 

Optimamente localizado, em pleno 
campo, dominando a paisagem e a na- 
tureza, o quartel é constituído por cor- 
pos de edifícios separados, que formam 
um conjunto proporcionado, a que não 
falta harmonia e estética. 

Ao transpor a vasta entrada gradeada 
e por entre espaços arrelvados, que lhe 
dão frescura, graciosidade e beleza, a 
primeira emoção é de surpresa, admi- 
ração e encanto. 

Habituados à técnica dos velhos quar- 
teis, este não tem, nem de longe, nem 
de perto, qualquer semelhança com os 
tradicionais edifícios militares. 

Percorridas as suas instalações fica 
no espírito uma impressão de assom- 
bro pela meticulosidade, imponência e 
aspectos modernos e grandiosos da cons- 
trução. 

Amplitude, vastidão, largueza. O ar, a 
luz e o sol inundam as construções a 
jorros, em lufadas vivificadoras, infun- 
dindo-lhes alegria, saúde, optimismo e 
bem-estar. Higiene, acelo, limpeza, con- 
forto, luxo mesmo, inda que sóbrio, e 
perfeitos acabamentos, são as caracteris- 
ticas dominantes e que se impõem à 
observação. 

A casa do oficial, a casa do sargento, 
a 'casa do soldado, em edifícios indivi- 
dualizados, alojamentos de distracção, 
repouso, convívio e o seu campo de 
jogos, dão ideia do pensamento supe- 
rlor que presidiu ao traçado e ao es- 
quema daquele atraente e sugestivo 
aquartelamento militar. 

Magníficos e amplos refeitórios, dor- 
mitórios e balneários para soldados. 

As dependências, bem mobiladas e 
confortáveis, dos oficiais e sargentos são 
modelares e completas. 
-. Sob o ponto de vista Thilitar está do- 
tado de todos os apetrechamentos, aco- 
modações, facilidades e aperfeiçoamentos 
para O cabal desempenho da iunção du- 
ma unidade, dum exército moderno, 

Obra cuidada de engenheiros e arqui- 
tectos nacionais do Ministério das Obras 
Públicas, com a colaboração de tecnicos 
e corsultores militares, é uma constru- 
ção genuinamente nossa, que tem a 
traça do ambiente sensibilizante e carl- 
nhoso da alma, dos costumes e das tra- 
dições portuguesas, 

Não é única e rigorosamente um 
quartel, mas ao mesmo tempo um jar- 
dim, uma escola, um templo e uma pá- 
gina viva e eloquente da História Pátria. 

Lá estão saudosamente erguidos, por 
entre flores, os marcos com os nomes 
dos militares, que baquearam ao serviço 
da Pátria na guerra de 1914. 

E no átrio do edifício principal, onde, 
com o salão nobre se concentram os 
serviços fundamentais de administração 
e direcção da unidade, são recordadas 
algumas das campanhas em que a bra- 
vura, a coragem e o valor militar esmal- 
tam a História gloriosa do regimento. 

O soldado bisonho e rude recebe, 
ali, um banho lustral de civilização. 
Num ambiente daqueles, em que se 

respira grandeza, aceio, alegria, eleva- 
ção e dignidade, o soldado educa-se, 

O Cad 

O Outono 
Despediu-se no dia 22 o Ve- 

rão,' para, segundo o verdadeiro 
Borda d'Agua, entrarmos na 
quadra que em Aveiro costuma 
ser uma delícia de temperatura, 
de amenidade, de calma absoluta 
e muito apreciavel. Viu-se no 
primeiro dia da sua apresentação. 
Oxalá se repitam, mas que a 
água-não nos falte eternamente... 

DO 

As praias 
* Termina hoje a sua época, co- 
meçando o êxodo dos banhistas, 
que regressam às terras onde ha- 
bitâm “durante o ano. Mais ou me- 
nos todos se divertem à beira 
mar e de lá trazem recordações, 
quando não saudades. 
“Nós' somos desse tempo, que 

era outro, em nada se comparan- 
do 'com' o de agora, sem trova- 
dores e serenatas ao luar... 

Escala Industrial € Comercial de Aveiro 
Os exames da segunda época, 

nesta Escola, iniciam-se, com as 
provas escritas, na próxima se- 
gunda-feira, 2 de Outubro, pelas 
15 horas, 

Que os interessados não es- 
queçam. 

      

aperfeiçoa-se moral e espiritualmente, 
adquire civismo, enobrece-se de patrio- 

tismo. 
Entra um e sai outro. Plasma-se a 

consciência e o perfil dum novo cidadão. 
Não e só um físico que se modela, um 
caracter que se forma, mas uma alma 
renovada que se cria e ilumina, 

A inauguração revestiu excepcional 
esplendor e emocionante significado po- 
lítico e militar pelas afirmações profe- 

fidas. 
edificante reconhecer que as ceri- 

mónias militares se distinguem por um 
cunho eminentemente particular, 

Parece que as subjuga inteiramente a 
sinceridade, a nobreza e um aprumo de 
atitudes e expressões, que calam fundo 
na inteligência e na alma. 

Sente-se que palpitam e vibram nelas 
os nobilitantes imperativos da profissão 
e da farda, 

A honra, o dever, o heroismo, a dis- 
ciplina, o sacrifício, o desinteresse, a 

dedicação, a renúncia, o culto da ordem, 
o espírito de camaradagem, o sentimen- 
to voluniário e profundo de servir, em 
suma, as grandes virtudes cívicas patrió- 
ticas e militares de quem tem na vida 
e na sociedade uma altíssima missão 
de responsabilidade a cumprir. 

Aquele novo quartel tem o prestígio 
dum símbolo, o valor duma lição e a 
cintilação duma apoteose ao esforço in- 
gente e realizador duma Pátria, que, es- 
quecendo todas as decadências, se pro- 
cura transfigurar e transcender a si pró- 
pria. Exprime e traduz a intensa remo- 
delação que se realizou nas nossas ins- 
tituições militares e na mentalidade do 
homem de armas, que, sendo iniciada 
por Salazar, tem prosseguido ininterrup- 
tamente, graças à tenacidade esclarecida 
do sr. Ministro da Defesa Nacional. 

Domina e adeja nele, em espírito, a 
sombra imensa do génio imaginador e 
criador de Duarte Pacheco, que lançou 
os fundamentos da renovação e trans- 
formação material do país, tarefa pro- 
gressiva, que devotadamente continua, 
sob a chefia do actual titular das Obras 
Públicas, 

J. CARREIRA 

O Sol 

Apresentou-se na quarta-feira 
também de côr mudada entre nós. 
Era azul, como se mostrou na 
Inglaterra, causando a admiração 
de toda a gente, que reparou no 
fenómeno, 

Até à hora de fecharmos o jor- 
nal não vimos na imprensa diá- 
ria que os sábios se tenham pro- 
nunciado com precisão sobre o 
estranho caso. 
Estará o Sol doente e receitar- 

-lhe-iam os médicos hostias de 
azul de metilene que lhe trans- 
mitiram a côr ao rosto?... 

Aguarda-se a explicação, 
ca 

GENERALISSIMO FRANCO 
Na companhia do chefe do Go- 

verno português, prof. Dr. Oliveira 
Salazar, que foi à Galiza e com 
o caudilho espanhol esteve em 
La Corunha, visitaram os dois o 
Porto na última quarta-feira, sur- 
preza agradável e que bastante 
regosijo causou no Norte, como 
tem relatado a imprensa diária, 

Os jornais espanhois também 
se referem ao encontro dos esta- 
distas das visinhas nações com 
grande relêvo e honra para Por- 
tugal, 

  

Os relógios 
Na noite de hoje para amanhã 

devem ser atrazados 60 minutos, 
conforme a determinação gover- 
namental, E” a chamada hora de 
inverno que surge e a que de- 
ram origem as guerras nos nos- 
sos dias desencadeadas, com to- 
dos os seus horrores, fora o resto,   que não queremos contar... 

  
  

VIAÇÃO ACELERADA 
  

Mais um desastre de consequencias fnnestas 
Foi na segunda-feira, às primeiras ho- 

ras da madrugada — pouco mais de 3. 
Vinha de Coimbra no seu automóvel 

com a esposa, uma filha e o estudante 
José Fernando Soares, filho do clínico 
dr. Manuel Soares, o srt. Viriato Patri- 
cio do Bem, quando, depois de atraves- 
sar a Costa do Valado, ao chegar à 
Gandara da Oliveirinha, lhe surge do 
lado das Quintars um camion carregado 
de sacos de arroz em casca que contra 
ele se precipitou apezar dos esforços 
empregados pelo motorista para evitar 
o choque. Este chama-se Abílio Ribeiro 
Barroso e tentou travar rapidamente o 
veículo, fazendo o desvio do rodado, 
mas com tal precipitação que, lan- 
çado em grande velocidade e, ao que 
parece, com os farois apagados, se vi- 
rou, ficando com o rodado para o ar. 

O carro do sr, Viriato do Bem ficou 
completamente inutilisado, mas os seus 
ocupantes tiveram tanta sorte que só o 
estudante sofreu uns ligeiros ferimen- 
tos provocados por os estilhaços dos 
vidros partidos. 

No camion vinha Manuel Soares, de 
Travanca, concelho de Oliveira de Aze- 
meis, a quem pertencia o carregamento 
do arroz comprado, segundo se afirma, 
clandestinamente, e que morreu; Fer- 
nando da Silva, filho do Soares e An- 
tónio Marques, de UI, que receberam 
ferimentos mais ou menos graves, reco- 
lhendo ao hospital. 

Ao motorista, que é natural de Figuei- 
ras, Castelões, concelho de Vale de 
Cambra, foi apreendida a carta e encon- 
tra-se sob prisão, o mesmo acontecendo 
a outros personagens mais ou menos ll- 
gados ao arroz, carregado num pinhal 
  

A Imprensa 

Considerações dum jornal ame- 
ricano ; 

A Imprensa é a advogada dos inte- 
resses do povo, ao qual dedica as suas 
forças. 

À Imprensa é a tribuna política onde 
se discutem todos os assuntos magnos 
de interesse geral. A Imprensa instrui, 
é por assim dizer, uma escola que mo- 
difica o caracter do indivíduo e o habi- 
lita a acompanhar questões de alta im- 
portância, * 

  

O DEMOCRATA vende-se 
na Tabacaria Veneza, Rua Gus- 
tavo Pinto Basto—AVEIRO. 

para os lados de Montemor-o-Novo, e 
ane ficou apreendido no local do sinis- 
TO. 
Não fazemos considerações, porque 

não são necessárias, visto da ocorrên- 
cla terem tomado conta as autoridades 
competentes. Apenas desejamos focar 
um ponto: é um perigo andar de noite 
por essas estradas pelo menos enquanto 
existirem candonguelros e estes anda- 
rem à solta, 

Ao sr. Viriato Patrício do Bem, a esse, 
bem como aos que com êle viajavam, 
felicitamos sinceramente por a Providen- 
cia os ter salvo da catastrofe iminente 
em que estiveram envolvidos na altura 
de regressarem a casa depois dum do- 
mingo de descanço. 

DO 

Coisas que acontecem... 
ue) im 

Transmitram de Copenhague à 
imprensa diária, isto que tam- 
bém achámos interessante é te- 
mos pena de não ver; um mane- 
quim avançou pelo estrado onde 
se realizava uma passagem de 
modelos e rindo para a assisten- 
cia, abriu o casaco para apre- 
sentar uma camisa de noite que 
devia trazer por baixo... 

A assistência, entusiasmada, 
ergueu-se, aplaudindo frenetica- 
mente. Pertubou-se o manequim, 
visto não ser habitual entre a as- 
sistencia de uma exposição co- 
mercial. E ao olhar para si pró- 
prio no sentido de descortinar o 
motivo de semelhante entusiasmo 
pela sua camisa de noite, viu 
então que não trazia nenhuma 
camisa de noite nem de dia... 
Esquecera-se de a vestir —ou qual- 
quer coisa parecida... 

Rapidamente, ela fechou o ca- 
saco e, corando, desatou a fugir. 

Hoje em dia é para admirar... 
  

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua. dos   Mercadores. 

  

ANG 43. M.º 2164 

Sábado, 30 de Setembro de 1950 
  

VISADO PELA CENSURA 
  

Até à hora de encerrarem os serviços da composição do 
Demosrata, que nesta cidade existe com larga expansão no 
distrito, não temos conhecimento de que nos fosse enviado 
da Câmara Municipal qualquer anúncio sobre as eleicões das 
Juntas de Freguesia e que o Código Administrativo manda, 
ordena, que seja afixado nos lugares mais públicos do con- 
celho e pelo menos publicado em dois jornais da loca- 
lidade, havendo-os. Ora O Democrata faz parte do número 
e está desde a primeira hora com o Estado Novo pur ter si- 
do dos mais acérrimos demolidores do regimen da desordem 
constante que o antecedeu, ao qual nunca pediu nada, que 
serve desinteressadamente e por isso se julga com direito de 
reclamar o cumprimento da Lei. , 

No tempo do democratismo. lutâmos, de viseira erguida, 
arrostando com todos os perigos, contra a tirania desse par- 
tido. 

O que se está passando presentemente em Aveiro mere- 
ce de quem dirige a política actual a sua atenção para evi- 
tar cair nos mesmos erros em que o país se debatia, despre- 
tigiando-se. 

  
  

O VALOR DOS VALORES 
Foi sempre muito difícil deter- 

minar o valor de cada valor, e 
em especial, quando esses valores 
são de ordem espiritual, 

Nos tempos que vamos atra- 
vessando, é corrente vêr a as- 
cenção de indivíduos de méritos 
relativos, e assistir com certo es- 
panto, à descida de outros com 
méritos absolutos. 

Pessoa que se diz ilustrada, 
escreve-me a apoiar a notícia que 
aqui se publicou sobre a catástro- 
fe dos Açores, mas discordando 
duma passagem da mesma, 

A sua discordância termina des- 
ta forma: Não exagerou V. ao 
considerar extraordinária a violi- 
nista Ginette Neveu ? 

A pergunta nada tem de em- 
baraçoso, mas quem a faz revela 
um profundo desconhecimento da 
arte musical, a menos que quei- 
ra brincar com uma coisa muito 
melindrosa, 

Ginette Neveu foi uma artista 
que encontrou a morte muito ce- 
do. Embora de um valor incal- 
culável, nova e cheia de promes- 
sas futuras, a celebridade esprei- 
tava-a, como outrora espreitou ou- 
tros valores da sua craveira ar- 
tística, 

A sua biografia como Artista 
é apenas conhecida atravez do 
relato que dela nos deu o Círcu- 
lo de Cultura Musical quando da 
sua primeira apresentação ao pú- 
blico da cidade. Extaimos-lhe as 
seguintes passagens : 

«Que no Concurso Internacio- 
nal de Violino, realizado em Var- 
sóvia e ao qual concorreram 85 
artistas, Ginette, com 15 anos, 
apenas, classificou-se em primei- 
ro lugar, 

Que deu concertos em 110 ci- 
dades da Europa e América do 
Norte. 

Que a Sociedade de Concertos 
do Conservatório de Paris conse- 
guiu a exclusividade dos seus 
concertos com esta extraordiná- 
ria violinista». 

O Círculo de Cultura Musical 
também a classifica de extraor- 
dinária. 

Ginette tocou nas principais ca- 
tedrais da música de todo o Mun- 
do, conquistando os mais assina- 
lados triunfos que é possível obter 
uma Artista. 

Quem duvida do valor real des- 
te valor? 

Mas citemos outros valores, al- 
guns ainda dos nossos dias ; 

Entre nós viveu muitos anos 
um Artista, que, não sendo por- 
tuguês, fez uma grande parte 'da 
sua carreira em Portugal, 

Nascido em Espanha, cedo foi 
frequentar o Conservatório de Pa- 
ris e ali obteve a mais elevada 
classificação no curso de violino, 
sendo convidado para solista da 
Orquestra Sinfónica de Colonne. 

Saint-Saens, o grande músico 
francês autor da célebre Dansa 
Macabra, Samsão e Dalila, e mui- 
tos poemas sinfónicos, acabava de 
compor o seu terceiro concerto 
para violino e orquestra e quiz 
que fosse o jovem Artista o pri- 
neo a interpretar o sen traba- 
lho. 

A forma como foi interpretado 
o seu concerto entusiasmou tanto 
o autor, que foi ele o primei- 
ro a aplaudir o Artista.   Esse Artista chamou-se Fran-   

cisco Benetó. Benetó dos nossos 
ro e que meio Portugal aplau- 
iu, 

O valor deste jovem Artista foi 
medido pela mão duma autorida- 
de mundialmente conhecida, que 
não se serviu de qualquer instru- 
mento material para o estabelecer. 

E' possível classificar estes va- 
lores de Extraordinários, Grandes 
e Célebres? 

Diz-nos a história da música 
que sim. 

Extraordinários são os que merí- 
cionamos e muitos outros que 
existiram, Grandes, são aqueles, 
como o foram a nossa Grande 
Suggia e o nosso Grande Viana 
da Mota, 

Célebres, tantos como o foi Sara- 
sate, que à todos maravilhou com 
a sua assombrosa tecnica, e que 
compoz obras tão eriçadas de di- 
ficuldades, que é obrigatório e 
indispensável aos concertistas de 
hoje. 

Kubelick foi célebre e famoso. 
Hoje ainda dele se fala como um 
caso raro. Pela primeira vez que 
se apresentou na América do Nor- 
te operou tantos prodígios com o 
violino que a crítica e o público, 
maravilhados com um poder tão 
grande de tecnica, passaram a 
chamar-lhe acrobata de violino, 

Tartini, o violinista célebre que 
viveu no século dezoito, quando 
ouviu pela primeira vez o cele 
bérrimo violinista Veracini, ficou 
tão impressionado, que teve de 
voltar novamente aos estudos, pa- 

ra o poder igualar. 

Tem-se escrito atravez dos sé- 
culos páginas de música, que só 
os Grandes e Célebres da época 
as podiam interpretar. Essas pá- 
ginas ainda hoje vivem e os Ar- 
tistas contemporâneos não se fur- 
tam à sua execução. 

Listz, o Grande pianista e com- 
positor, escreveu música para as 
suas avantajadas mãos. Essa mú- 
sica, espinhosa e cheia de difi- 
culdades, é vencida pelos pianis- 
tas contemporâneos que vão desde 
Backauss até Magallof. 

O valor destes artistas era me- 
dido pelo público da época, que, 
sendo exageradamente exigente, 
se tornou impecável e difícil de 
convercer. 

O público e a crítica é que for- 
mavam o pretório para julgar to- 
dos esses valores, e com juizes 
desta ordem espiritual, e, por 
muito que custe a certos guin- 
dastes de valores, só vale o que, 
na realidade, tem valor. 

A Arte é ainda das poucas 
coisas que. não admite meio ter- 
mo: ou se é artista consumado, 
ou se é simplesmente curioso. 

Mais e muitos mais Artistas 
podíamos citar, para convencer o 
meu ilustrado correspondente de 
que não houve exagero da nossa 
parte ao classificar Ginette Neveu 
como uma extraordinária violinis- 
ta. 

Ginette, era uma Artista de ra- 
ro valor. 

LUCÍLIO GARCIA 

O DEMOCRATA vende- 

-se no Quiosque da Praça Mar- 

quês de Pombal —AVEIRO, 

 



Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, a galante Ma- 
ria do Amparo, filha do sr. Al- 
berto de Oliveira Carvalho, guar- 
da-livros das Fábricas Aleluia e 
asr, D. Dídia Ferreira da Fon- 
seca, filha do sr. António da 
Fonseca; amanhã, o comerciante 
sr. Jesus Saramago e a menina 
Arminda Martins, interessante 
filha do sr. José Martins, mes- 
tre de talha da Escola Indus- 
trial; em 2, a srº D. Maria 
José Gamelas, inteligente filha 
do considerado clínico sr. dr. 
José Vieira Qamelas e os srs. 
Manes Nogueira Júnior e Sílvio 
de Sousa Moreira, ausente na 
Beira (Africa Oriental); em 3, 
as srº D, Estela Fernandes 
Vieira, funcionária dos C. T. T., 

e D. Elizette Aleluia de Olivei- 
ra, esposas, respectivamente, dos 
srs. Manuel Pimenta Vieira e 
João Lapa de Oliveira, e o sr. 
coronel Victor Hugo Antunes, 
residente na capital; em 5, as 
sr. D. Marília Moreira de Al- 
meida e Silva, D. Maria José 
Soares: Magano, D. Maria Er- 
melinda Couceiro Valente e D. 
Clotilde de Sousa Pereira, pro- 
fessora oficial, esposas, respec- 
tivamente, dos srs. Armando de 
Almeida e Silva, dr. Fernando 
Magano, distinto cirurgião e vi- 
ce-reitor da Universidade do Por- 
to; dr. Acácio Valente, médico 
em Válega, e Joaquim Pereira, 
residente em Chaves; a modista 
D. Silvina da Silva Pádua, a 
graciosa Aldegundes Lebre Ama- 
ral, filha do sr. Belmiro Fartu- 
ra, e a gentil Maria Virginia 
Trindade Graça, filha da sr.* D. 
Noémia Trindade e Silva, e os 
srs. general João de Almeida, 
Paulo Moreira e o estudante 
universitário Alberto Machado 
Neves, filho do sr. dr, Francis- 
co Ferreira Neves, professor do 
nosso Liceu, e em 6, a sr.º Es- 
ter de Rezende Godinho, esposa 
do sr. José Lopes Godinho, am- 
bos professores no concelho de 
Oliveira de Azemeis, e Luís Au- 
gusto Neves, filho do sr. Au- 
gusto Pinho das Neves, 2.º sar- 
gento de Cavalaria. 

Gente nova 

Em Nogueira (Pessegueiro do 
Vouga) teve a semana passada 
o seu feliz sucesso, dando à luz 
um menino, a sr.º D. Lourdes 
Pereira Campos Amorim, esposa 
do sr. Joaquim Adriano de Al- 
meida Campos Amorim, funcio- 
nário superior das Fábricas Je- 
rónimo Pereira Campos, Filhos 
desta cidade. 

Foi registado, terça-feira, com 
o nome de Adriano Henrique, 
tendo servido de padrinhos «a 
sr. D. Maria Joaquina Amorim 
Neves Martins, residente em Al- 
candroal, e o sr. dr. Augusto 
Morais Campos de Melo, con- 
servador do Registo Clvil de 
Arouca. 

Desejamos-lhe um futuro ven- 
turoso., 

Pralas e Termas 

Tem estado na praia do Fa- 
rol com sua estremosa família, 
devendo amanhã regressar a Bra- 
gança, onde é gerente da filial 
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FÁBRICAS ALELUIA 
AZULEJOS — LOJÇAS ARTÍSTICAS, SAKITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
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Fabrica Alolnia | 

R. Canal da Fonte Move | 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias 

  

  

eai 
Dr. Humberto Leitão 

Consultas das [4 às |8 h. 

Praça do Comércio, 14 -1.º 
Resilência: 

Avenida Araújo e Silva, 55 

Telefone 114 

  

sa 
  

do Banco Nacional Ultramarino, 
o sr, Antônio Monteiro Correia, 
que na desta cidade prestou ser- 
ço durante alguns anos, contan 
do inúmeras amisades, 

Foi com praser que o abraçá- 
mos. 

Partidas e Chegadas 

Veio cá passar alguns dias o 
nosso conterrâneo sr. Luís Simões 
Peixinho, que já retirou para 
Lisboa, onde reside. 

--Seguiu para Viseu, acom- 
panhado de sua dedicada espo- 
sa, o capitão de Cavalaria sr. 
António Rodrigues Morais, 
—Cumprimentâmos nesta ci- 

dade, onde exerceu clínica e foi 
professor do Liceu, o sr. dr. Ce- 
sar, Fontes que agora reside em 
Coimbra. , 
—Regressou de Macieira de 

Cambra o nosso amigo António 
Aguiar, oficial do Q. Civil, 

— Está cá, de licença, o sr. 
Jaime Martins Lima, aspirante 
de Finanças em Monção e es- 
posa. 

ge aa E A 

Ciclismo 
E” amanhã que se realiza o 1 

Circuito ciclista da freguesia de 
S. Pedro das Aradas a que já te- 
mos feito referência, havendo ta- 
ças e medalhas para os corredo- 
res melhor classificados. 

Esta prova tem despertado vi- 
vo interesse, principalmente entre 
os aficionados. 

  

Atenção para a 4.º página 

Dr. Armando Seabra 
Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

  

Consultas: das 10 às 12 

e das 16 às 18 horas, 

AVENIDA DR. LOUREAÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  

  

  

Restaurante GALO D'OURO 
(Telefone 343) 

(EDIFÍCIO DO CINE-TEATRO AVENIDA) 

AVEIRO 

  

Serviço de mesa redonda e à lista 
Banquetes, Casamentos, etc. 

  

Um dos melhores do país 

  

  

Aos anunciantes de “O Democrata,, 
A quem tiver de anunciar nas colunas deste jornal roga-se a fineza 

de enviar à Redacção us respectivos 

dia de quinta-feira, a-fim-de evitar 
originais, o mais tardar até ao melo 
atrazos na sua confecção, visto ter 

horas certas de entrar na mdquina e de ser enviado, depois de impresso 
para o correio. 

Atenção, pois, srs. anunciantes. 

Correspondências 

Esgueira, 27 
Abriu aqui, há dias, no Largo 

do Pelourinho, um estabelecimen- 
to para venda de frutas e horta- 
liças. 

Pertence a António Simões, a 
quem desejamos farta clientela. 

—Deu à luz uma menina a 
sr? D. Maria Duarte Gamelas 
Campos, esposa do sr. Victor Cam- 
pos. 

Mãe e filha encontram-se bem. 
— Regressou dos bancos da Ter- 

ra Nova o nosso amigo Luís da 
Costa Ferreira, oficial da mari- 
nha mercante, que aqui passou 
alguns dias, retirando, em segui- 
da, para a capital, 

—Consta-nos que se vai aqui 
prestar uma homenagem à equi- 
pa campeã peninsular em remo, 
pertencente ao Club dos Galitos 
e que há pouco em Milão e Ro- 
ma honrou o país e a cidade de| 
Aveiro. 

Achamos justa. 
—Regressou hoje de Roma o 

sr. padre Manuel Marques Fer- 
reira, pároco da nossa freguesia. 

C. 

Oliveirinha, 28 
De avião acaba de chegar do 
a Belga com um filho, a sr.* 
D. Helena de Matos, esposa do 
nosso amigo, sr. Amandio Nunes 
de Matos. E' hospede da irmã, 
casada com o nosso patrício Abí- 
lio Figueira Maio, contando reti- 
rar novamente dentro em breve, 

Apresentamos-lhe cumprimen- 
tos. 
—Tem sido assaz comentado 

o desastre que na noite de se- 
gunda-feira se deu na Gandara 
e no qual perdeu a vida um dos 
ocupantes do camion que trans- 
portava muitos sacos de arroz 
com casca, destinado, dizem, ao 
mercado negro, 

Daqui foi muita gente verificar 
o estado em que ficaram os veí- 
culos depois do choque. 
—Continua a melhorar, na 

Granja, o nosso amigo Silvério de 
Oliveira Pinho, que tem por mé- 
dico assistente o sr. dr. Urbano 
Diniz, com consultório em Eixo, 

Muito estimamos o seu com- 
pleto restabelecimento. 

— Começa a sentir-se Írio, prin- 
cipalmente de manhã e ao cair 
da noite. 

Se caminhamos para o tempo 
dele... 

Cc. 
ee E 

Romagem ao cemitério 
ge 

Realizou-se no domingo, como 
estava anunciada, a romagem ao 
cemitério central, onde foi pres- 
tada homenagem à memória do 
sr. Duarte de Melo Figueiredo, 
falecido há trinta anos, sendo 
promovida pela Filarmónica União 
Taveirense, de que foi sócio fun- 
dador e que aqui veio expressa- 
mente para esse fim, 

Houve discursos junto do jazi- 
go que encerra os seus despojos, 
sendo ali colocados alguns ramos 
de flores naturais. 

Assistiram vários membros da 
família do extinto, nomeadamen- 
te o tilho Pompeu de Melo Fi- 
gueiredo, representantes de algu- 
mas agremiações e outras pes- 
soas que também se quizeram as-   sociar a essa manifestação fúne- 
bre.   

  

Sizenando Ribeiro da Cunha À 
MEDICO 

Estagiário nos serviços de cirur- 
gia dos Hospitais da Univer- 

sidade de Coimbra 

Consultas: aos domingos, segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 9 às 12 h. 
Às terças quintas e sábados, às 14 h. 

19. João de Loure — EIXO 
(Telefone 12) 

  

Í 

NECROLOGIA 
Cipriano Neto 

Retido no leito havia já algumas 
semanas por se lhe terem agravado 
os padecimentos, finou-se na ma- 
drugada de segunda-feira o sr. Ci- 
priano António Ferreira Neto, 
chefe da secretaria da Câmara 
Municipal, funções que desempe- 
nhava ácerca de desesseis anos, 
tendo, antes, servido como ama- 
nuense., 

Natural de Moura (Alentejo) 
esteve em Africa como comba- 
tente a quando da guerra de 1914 
e antes de vir para esta cidade 
foi secretário da Administração 
de Oliveira do Bairro, em cujo 
concelho residiu largo tempo. 

Chefe de família exemplar, con- 
tava 57 anos incompletos e há 
tres que enviuvara, deixando três 
filhas por quem era estremoso: 
a professora sr.“ D. Olívia da 
Conceição Neto Rangel, a farma- 
ceutica sr.* D. Clélia Neto Ga- 
melas e a sr.* D. Maria Emília 
Neto Lopes, casadas, respectiva- 
mente, com os srs. António José 
Nunes Rangel, comerciante, Amíl- 
car Henriques Gamelas, oficial da 
Câmara, e David Lopes, chefe da 
secretaria da Câmara de Espinho. 

No funeral, realizado no mes- 
mo dia de tarde, da sua residên- 
cia, Rua 31 de Janeiro, para o 
cemitério sul, incorporarara - se 
pessoas de todas as categorias so- 
ciais, vendo-se grande número de 
gerbes e coroas, algumas com 
sentidas legendas. 

O Democrata, de que Cipriano 
  

E DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas « 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

à 

     

  

AOS NOSSOS 

    

   
   

   

  

     

  

IMPRENSA 
Diário Popular 

Felicitamos éste colega lisbo- 
nense pela entrada no seu 8.º 
ano e oxalá que continue a mar- 
car o lugar que ocupa na imprensa 
do país. 

  

Agradecimento 
A família do falecido joão da 

Cruz Novo Júnior, grata às pes- 
soas que o acompanharam à 
última morada e a quanios en- 
viaram condolências, vem mani- 
festar-lhes o seu reconhecimento. 

Aveiro, 25-Setembro-950. 
  

    

Neto era leitor assíduo e assinante 
desde que aqui se fixou acompanha 
toda a família, sem exclair sua 
velha mãe, no .luto que a envolve, 

Eduardo Peixoto Beleza 

No domingo foi-nos transmitida 
de Lisboa a notícia, que nos sur- 
preendeu, da morte deste velho 
amigo e condiscípulo no liceu 
de Aveiro, separados hé muito 
dum convívio que todavia não 
caiu no esquecimento e por isso 
aqui estamos a lembrar com pro- 
funda mágua a sua despedida do 
mundo para nunca mais nos ver- 
mos. 

Eduardo Peixoto Beleza fez par- 
te duma geração que se distin- 
guiu na nossa terra. De família 
distinta, aqui educou o seu espí- 
rito, aqui fez alguns exames, mas 
não seguiu qualquer curso, como 
seu irmão Aníbal, que se formou 
em Direito, por ter emperrado 
nas matemáticas, Nós e ele fo- 
mos alunos do dr, Manuel Gon- 
çalves de Figueiredo, médico, que 
nada sabia, também, dessa cien- 
cia, pelo que nunca nos compreen- 
demos... 

Levaria longe a descrição da 
nossa passagem com outros com- 
panheiros que tivemos, atravez 
os bancos do liceu. Por isso de- 
sistimos de recordar esse passa- 
do já distante, para manifestar- 
mos à família enlutada, princi= 
palmente à viúva do saudoso ex 
tinto e à irmã Mary Raw. quan- 
to nos penalizou a ocorrência, 
que, tendo-se registado « 17 do 
corrente, ainda trazemos gravada 
no coração como prova duma ve- 
lha e inalterável amisade, 

”* 
“ * 

Com 29 anos, apenas, igualmente 
sucumbiu aos estragos duma gra- 
ve enfermidade a menina Elia 
Mota, filha do sr. Alfredo Mota, 
empregado na filial do Banco N. 
Ultramarino. 

O enterro realizado para o 
comitério sul, foi largamente con- 
corrido, tendo-se nele incorporado 
além de muitas ouíras pessoas, 
o pessoal' das Fábricas Aleluia, 
onde estava empregada, com um 
dos proprietários, sr, Gervásio 
Aleluia, que era o portador da 
chave da urna. 

Aos desolados pais, tio, nosso 
amigo João Mota, e restante fas 
mília, apresentamos condolências, 

* 
“ * 

Faleceram mais: em Aradas, 
Manuel Luís Pereira, casado, de 
52 anos, e Elvira da Silva Cunha, 
solteira, de 33, filha de António 
da Silva; e em Mataduços, Rosa 
Simões da Cunha, de 76, casada 
com João da Silva, 

ASSINANTES 

  

  

Levamos mais uma vez ao seu conhecimento que todas as 
cobranças do Democrata são feitas por intermédio do correio, 
devendo, por isso, evitarem o mais 
quando lhes sejam apresentados, 

possível a devolução dos recibos 
não só por causa de reduzir o 

trabalho da administração do jornal como também de não o so= 
brecarregar com nova despesa. 

Parece-nos que dadas as circunstâncias em que vive a im- 
prensa da província não é pedir muito. Todos sofrem do mesmo 
mal. E a vida assim é um calvário. 

Quererão atender-nos, concorrendo, desse modo, para hones- 
tamente—honradamente — continuarmos a missão que desempe- 
nhamos ? 
  
  

  

A mais ampla da cidade de Aveiro 
  

GARAGEM CENTEAL 
  

  A melhor estação de serviço     

 



  
  

  
  

a CARTAZ 
Cine-Teatro Avenida | Teatro Aveirense 
—— PROGRAMA —— ——— PROGRAMA —— 

Domingo, 1 (às 15,30 e 21,30 h.) Sábado, 30 (às 21,30 h.) 
Segunda-feira, 2 (às 21,30 h.) Domingo, 1 (às 15,90 e 21,30 h.) 

BELINDA, escrava do silêncio | PS Reis do Espectáculo 

|, 
Quinta-feira, 5 (às 21,30 h.) 

Do sangue nasceu uma cruz 

Em 8: 

A sombra do passado 

Em 7: 

mtre o amore o pecado 

Brevemente : 

  

+ 
  

  
  

devido ao escol de 

E 

e forte que o amor 

assinantes que pos- 
sue, à sua ra ) DEMOCRATA qc 

que é recebido todas as semanas pelos seus Imerosos 
Jeitoros, chama-lhes a atenção para os anuncios que 
publica o fazem parte integrante do valor adquirido 
como jornal dos mais preferidos no nosso meio e adja- 
cências. 

  
  
  

  

Hotel BEIRA-RIA 
Costa Nova do Prado 

Telefone 4 

Os hóspedes deste HOTEL podem fomar 
em fiveiro, as suas refeições, no 
Resfaurante GALO DOURO, sem au- 

mento de preços nas diárias 

ABERTO TODO O ANO 
  
  

    

    

    

O DEMOCRATA 

CASA AFREIXO 
Estabelecimento de vinhos, mer- 

cearia e restaurante 

Trespassa-se' por motivo do fa- 
lecimento da proprietária, No pró- 
prio se informa, à Rua Antónia 
Rodrigues n.º 34 (Ao cimo da 
Praça do Peixe). 

  

Casa vu parfe de casa 
pretende-se alugar para perma- 
uencia. Aqui se informa. 

BALALAIRA 

BALALAIKA — Gasa de chá 

BALALAIKA — Caté 

BALALAIKA — Pastelaria 

BALALAIKA — Restatrante 

BALALAIKA — Distinção 

BALALAIKA—A MELHOR 
Frequente a BALALAIKA porque 

nela encontrará o que deseja 

num ambiente agradável 

  

    

Aos Amadores Fotográficos 

Se está comprador duma máquina fotográfica, não 
o faça sem primeiro vêr na Foto Henrique 

Ramos, as mais recentes novidades em 
APARELHOS ALEMÃES 

D 
Também compra- afafi 
mos e RR fal iafêntra, 
máquinas usadas Sea 

por novas 
ato 

Devido à aparelha- 

gem de que dispor 

mos, todos os traba» 

lhos de Amadores são 

entregues no dia se- 

guinte 

as 
Rua Direita, 29 (Telef. 127 

AVEIRO 

E 

  

  

  
    EC DRC DC | DE DC DC | DI DI | 

  

Consultório Médico & Cirargico 
Dr. Ernesto Barros 

Consultas: Largo da Estação, 5-1.º 
ás terças, quintas c sábados, 

das 13 às 18h. 

Em Salgueiro e Nariz, às se- 
gundas, quartas e sextas-fei- 

ras, das 14 às 17 h, 

Telefone 167 
  

- Sarmácia Ribeiro - 
COSTA DO VALADO 

Aviamento de receituário com 
produtos de primeira quali- 
dade escolhidos em forne- 
cedores da máxima con- 

  

ADVOGADO 
AVEIRO—VAGOS   

  

VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro—Rua do Americano—Telei. 179 
  
  

  rum TR 

Luis A. Duarte - Santos 
Médico Psiquiatra e Legista 

Encarregado de Cursos da Faculdade de Medicina da Universidade de Coimbra 

Doenças nervosas e mentais (Psiquiatria) e Clínica Geral 

Consultório: Avenida do Sá da Bandeira, 72-1º (Telef, 3999) — COIMBRA 
(Empregado permanente ) 

Marcar consultas, pessoalmente ou pelo telofona, das 9 às I2 e das 2 às 
7 horas da tarde 

Fame LES ERR seoro se adia ni 
  

  
  

  

Projectos de construções civis — Aguas — Esgotos 

Gimento armado — Estruturas metálicas — Levantamentos 
Falar com e Tecnico de Engenharia 

Manuvs Duarte Kamos 

RUA AIRES BARBOSA, 47 — AVEIRO 
ou no Café Arcada, das 14 às 15 h. 

  

  
  

  

EMPRESA INDUSTRIAL VAGUENSE, L.”! 
am "VAGOS 

8 
SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

0 
MADEIRAS = LENHAS + CONSTRUÇÕES 

Os melhores maquinismos com os melhores tecnicos e os melhores preços 

      
A. Lucio Vidal fiança e escrupulosamen- 

te manipulados a qualquer 
hora do dia ou da noite 

    

  

  

  

Casa com quintal 
e poço e com terreno para nova 
construção vende-se junto ao Car- 
reiros da Rua de S. Martinho. 

Falar nesta Rua n.º 16, 

MALHAS CAÍDAS 
(Meias) 

Apanham-se electricamente na 

CASA GONZALEZ 

Rua de José Estevão, 24 e 26 

  

  

Especialidades farmaceuticas, 
tanto nacionais como es- 

trangeiras 
  

  

Farinhas—Sabonetes medicinais 

y 
K 
x 

7 

] Artigos de b h rtigos de borracha 

DK >] SDS Do es 

p
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  AVEIRO a Ê E CARR E ES ES EE Ta RS 

meninas ULYSSES PEREIRA 
Recebem-se até 15 anos em ca- 

sa particular. Aqui se informa. 

  

Terreno 
Deseja-se comprar na fregue- 

sia de Aradas ou na de Esgueira 
para construção de moradia e 
quintal, Dirigir a D. Isaura Dias 
Alquerubim, Fial de Baixo. 

Estudantes 

Recebem-se dos primeiros anos 
do Liceu, para serem tratados 
como família, na Rua Homem 
Cristo (Filho) n.º 54— AVEIRO. 

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) .. 30800 

Semestre . 15400 
Colónias (Ano) . 30800 
Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . 860 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, cor- 

trato especial. 

CERVEJAS TABACOS 

AGUAS MINERAIS 

Rua Eng. Silvério Pereira da Silva, 10 (Telef. 66) 

( Transversal da Avenida ) AVEIRO ( Em frente ao Mercado ) 

  
  

DOENÇAS DOS OLEOS 

à MÉDICO 

ABILIO JUSTIÇA 
Especialisado pela Faculdade de Medicina de Paris 

Consultas das 10,6 às 13 B, Visconde da Luz, 8-2.º 
e das 14,5 às 17 COIMBRA . Telefone n.º 3629 

  

    

  

Estudantes 

dos primeiros anos do Liceu rece- Esc Nos Numes Maio 
bem-se em casa de confiança. Opti-   

  

mo tratamento, Rua de Homem Advogado 
Cristo, Filho, n.º 44 AVEIRO. |À pooritório: 

e ni anrrnos co TA Ros Mercadores, 21-1.º (a05 Arcos 
COMPRA-SE OU ARRENDA-SE AVEIRO 

casa com quintal e aido, junto à 
cidade, Dirigir à Rua das Sali- Residência: S. Era 
neiras, 10— AVEIRO.   

RA NT 
QUE TODOS. 
ESPERAVAM   

  

MELHORES ESTABELEC IMENTOS DO



O DEMOCRATA 
  

  

ÁS EMPRESAS DE CAMIONAGEM: 

LA €C— <>» 

Melhorem o rendimento econômico dos vossos camions 

e autocarros, substituindo os seus motores por um 

HENSCHEL DIESEL 
  

(Sistema 

  

cia 

TIPO 512 DG 

6 CILINDROS — 95 CV DE FORÇA 

O melhor fabrico da actualidade 

Robustez- Simplicidade - Economia máxima 

Fácil adaptação a qualquer chassis 

ENTREGA IMEDIATA 

= 

EM EXPOSIÇÃO na Rua de 9, Julião 1. 28 — LISBOA 
Nomeiam-se Agentes-Revendedores na Provincia 

a 
= 

Para ofertas e esclarecimentos, dirijam-se ao Repre- 

sentante Geral para Portugal e Golónias, de 

HENSCHEL E SOHN (92.m.b. H.) 

MASSEL ( Alemanha) 

CARLOS EMPIS 

Rua do S. Julião,23 Telofono 2.2374 

LISBOA 

LANOVA) 

    

  

  

Cuidado na mãe e na criança 
o 

A mãe árabe envolve na roupa 
do seu recém-nascido um voto 
de benção para evitar a influén- 
cia do Olho malicioso e assim 
proteger a criança contra doenças. 
A mãe egipcia pendura a criança 
um mulete ao pescoço. Aliás, já 
antes do nascimento os pais fu- 
turos tratam da saúde da criança, 
Em certos países do Oriente di- 
zem que a mãe e a criança re- 
cebem nova força quando o ma- 
rido sopra na testa da mulher, 
pois segundo os povos naturais 
o fôlego contem força vital. São 
apenas dois exemplos de uma 
longa série. Em toda a parte e 
desde tempos remotos os pais 
esforçam-se por proteger os fi- 
lhos contra doenças. Povos pri- 
mitivos fazem-no numa maneira 
primitiva, mas o homem moderno 
aplica a terapêutica moderna. O 
cuidado não se cancentra só nas 
próprias doenças, Antes o con- 
trário. Reconhece-se o interêsse 
de meiys preservativos, também 
quando se trata de uma doença, 
aparentemente tão inocente como 
a constipação, que contem gran- 
des perigos, por que se alastra 
tão facilmente. A jovem mãe cons- 
tipada infecta a criança que por 
seu turno infecta os camaradas. 
Não é imaginário o perigo que a 
doença se não limite a uma cons- 
tipação. Portanto é de maior in- 
teresse não só para mães e crian- 
ças mas para cada um, que se 
tomem Quinina e a vitamina €, 
logo quando aparecem os primei- 
ros sintomas de uma constipação, 
O tónico quinina e a vitamina de 
fruta C teem uma influência esti-   

Parteira diplomada 
filcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA Telefone 3,130 
  

Barris de madeira 

estrangeira, servidos a óleo ou 
outros produtos compram-se quais- 
quer quantidades,pagando-se bem, 
Dirigir a António Pereira Ramos, 
Rua do Americano, n.º 118, Telef, 
151— AVEIRO. 
  

mulante e fortificante sobre o 
corpo, aumentando a resistência, 
de modo que estamos menos sus- 
ceptiveis e que o risco de conse- 
quências funestas em caso de 
infecção, diminue consideravel- 
mente.   

Horário dos combóios 
Pariixias para 0 norte | Partidas para 0 sul 
  

  

5,21 (correio) 0,51 (correio) 
6 ,05  (tram.) 7,32 (ónibus) 
6,55 (mixto) 10,21 (rápido) 1 
820 (tram,) 10,29 (correio) 

11,14 (tram,) 11,48 (semi-dir.) 

js mão | io Cai) " sam, sy 

15,44 (tram, 21,55 (mixto) 
17,46 (semi-dir,) Do Porto chegam 
17,55 (tram.) tram, às 11,32,17,37, 
21,01 (correio) 119,08 e 20,44 que 
22,57 (rápido) 1 Inão seguem. 

  

Agência Funerária CAPELA 

  

ESGUEIRA — AVEIRO 

(Telef. 304) 

Funerais dos mais modestos 

aos mais luxuosos 

Trasladações para todo q país 

Urnas de mogno, pau santo, pau setim e pinho envernizados 
Corôas, chumbo, cêra, vestidos e mantos, etc. 

  

  

  

(1) Só se efectuam às terças, quintas 
e sábados, 

Linha do Vale do Vouga 

  

  
  

  

PARTIDAS CHEGADAS 

7,45 7,24 
14,05 10,50 
17,55 19,26 
19,50 23,15 

66 9 Horto Esgueir ense” 
— de — 

José Serreira da Silna 
Esguelra- AVEIRO 

TELEFONE N.º 415 

Esta casa especialisada na confec- 

ção de bouguetis e cordas para tu- 

nerais e ramos de noivas, etc. é 

fornecedora também das melhores 
árvores de fruto. 

Encarrega-se da formação de jar- 

dins e vende todas as plantas para 

os mesmos, 

Testa & Amadores 
Armazém de mercearias 
por junto e a retalho 

  

  

Agentes bancários e depositários. 
da Comp. Portuguesa de tabacos 

Rua Eça de Queiroz 
Telefone 26 

VELEIRO 
  

Casa em S, Jacinto 
Vende-se no melhor local, jun- 

to à de José Maria Lelinho, Di- 
tigir a António Pinho das Neves, 
Pensão Palhuça—AVEIRO. 

Piano 
Vende-se, francês, com cordas 

cruzadas, na Papelaria Vianense, 
ao Viana do Castelo, 20— AVEI- 

Construtores e mestres de obras 
Madeiras para andaimes (pran- 

chas, varas e táboas de coufra- 
gem) compra-se. Tratar na Rua 
do Seixal, 41 - AVEIRO. 

no Bairro do Vou- 
Vende-se ga, junto à linha, 
casa com 4 divisões, sotão, quin- 
tal e água. Falar ali com o dono, 
Mário Gomes. 

RAIOS X 

Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico—Radiograflas ao domicílio 

CONSULTAS DAS !4 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16) 
  
  

  

A o 
Aguia,, 
O chapeu de qua- 

lidade insuperável 

Fabricantes : 

Vieira Araújo & 6.º 1.º 
S. João da Madeira 
  

A! venda na Chapelaria Aveirense de 

Victor Goglho da Silva 
B. dos Comb. da G. Guerra, 6 

ENE IERO       

SAPATARIA 
LEITE 

caio 
Se V.º Ex." deseja calçar bem, 

economizando dinheiro, deve 
dirigir-se a esta casa, situada 
na Rua Mendes Leite, n.º 10, 
onde se verifica que os seus 
preços são os da tábrica. 

Quem é elegante prefere a SA- 
PATARIA LEITE por ser a 
que tem o que há de melhor, 
tanto para Homem, Senlx ra e 

Criança a pronto e s presações. 

Para se certificar do que sfirma- 
mos basta fazer-lhe uma visita 

e admirar os modelos expostos.       

  
  

Os melhores espumantes naturais são os do 

ddarrocav 
  

  

  

RAIOS X 
Ki. Guedes Pinto 

RÁDIO DIAGNOSTICO, INCLUINDO TOMOGRAFIA 

Praça D. Silipa de Lencastre, 22 (Telef. 21562) 

= ORTO 
  

  

  

  

ALVA ds, 

Todo o género is fotagrafia 
Novidade em fotografias de creança 

ma do E mm 

Avenida Dr, Lourenço Peixinho, 68 
(Em frente ao Oine-Tontro Avenida) 

AVEIRO 

  

SARGENTO, REFORMADO 
oferece os seus serviços. Aqui 
se informa. 

  

Mário Pascoal 
ADVOGADO 
  

(Casa do falecido dr. Jaime D, Silva) 

Rua Clemente de Morals, 24 
(Antiga Rua de Sol) 

AVEIRO 

  

      Ex." Snrs,: Atenção! 
Um bom conselho é aceltaval 

Assim, em benefício da sua saúde, 
e economia, deve visitar o 
BOTEQUIM a casa que me- 
lhor vinhos lhe serve, san- 
des e outros petiscos com o 

máximo aceio, frutas, doces etc. 
  

Serve-se o melhor Eduardino 

Sempre os melhores preços 
  

Travessa da R. Direita, 3 

AVEIRO 
  

  

  

Largo das Ameias, Il a 14 

COIMBRA 

Oficina de reparações 
| de automóveis 
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AUTO-VOUGA, L.”* 
Rua da Corredoura, 53 ( Telef. 439) — AVEIRO 

Agentes da AUTO-GARAGEM DE COIMBRA, L.”2 
CONCESSIONaRIOS 

  

Dirijaso às nossas instalações em Aveiro o será prontamente atendido em tudo quo mecessite para o seu FORD 

(A === [=== (== Jos Je |=+=) RR 

fones 2030 e 2039 

gramas: Autogaragem 

— e 

Use peças legítimas 

FORD 

Toto [ 

  

es | sto [e [jo [SS [0     

Tribunal do Trabalho 

Anúncio 
2.º publicação 

Pelo Tribunal do Trabalho 
de Aveiro, e no processo de 
execução em que é exequente 
o digno Agente do Ministério 
Público junto deste Tribunal, 
como legal representante da 
Caixa Regional de Abcno de 
Família do Distrito de Aveiro, 
com sede na Rua do Carmo 
n.º 20 desta cidade, correm 
éditos de vinte dias, contados 
da segunda e última pablica- 
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos da exe- 
cutada firma Alvaro Ferreira 
Tavares, com séde em S, João 
da Madeira, para no prazo de 
dez dias, posteriores aos dos 

«| éditos, virem à dita exatução 
deduzir os seus direitos e te- 
quererem o que tiverem por 

|| conveniente, nos termos dos 
artigos 864.º e seguintes do 

| Código do Processo Civil, 

Aveiro, 18 de Satembro de 
1850. 

O Juiz, 

António A. de Oliveiro Gala 

Pelo chefe de secretaria, 

Rui Vicente Ferreira 
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